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O manejo florestal pode influenciar a biodiversidade, acarretando mudanças na composição e riqueza 
de alguns organismos. Entre esses organismos se destacam os líquens, que possuem capacidade de 
regulação de perda e ganho de água pequena e retiram seus nutrientes da atmosfera, sendo 
particularmente sensíveis as alterações microclimáticas. Assim, este trabalho teve como objetivo 
comparar a ocorrência de líquens em troncos de árvores em duas áreas localizadas na Amazônia 
Central: uma área com manejo florestal sustentável realizado em 2013 e uma área não manejada. Para 
isso, foram delimitadas duas parcelas de 100 m por 10 m, em cada área avaliada. Dentro destas parcelas 
foram amostradas as primeiras 20 árvores encontradas com DAP entre 20 e 30 cm. Para a avaliação da 
ocorrência dos líquens nos troncos das árvores foi utilizado um gabarito de 25x25 cm dividido em 25 
quadrantes de 5x5 cm. O gabarito foi colocado sobre o tronco das árvores iniciando a uma altura de 130 
cm do solo e sendo feitas quatro avaliações por árvore, totalizando 100 quadrantes em cada árvore e 
2.000 quadrantes em cada área. Em cada quadrante foi avaliada a presença ou ausência de líquens. Para 
comparar se houve diferença na ocorrência de líquens entre a área manejada e não manejada foi 
utilizado o teste de ANOVA. Das 20 árvores amostradas na área não manejada, todas apresentaram 
líquens recobrindo o tronco, sendo a porcentagem da cobertura de líquens de 89,25%. Na área 
manejada, todas as árvores também apresentaram líquens em seus troncos, sendo a porcentagem da 
cobertura de líquens de 86,6%. O teste da ANOVA indicou que não houve diferença significativa entre a 
ocorrência de líquens nas duas áreas avaliadas (F=0,1829; p=0,6747). Os resultados obtidos indicam que 
a prática do manejo florestal sustentável não causou efeito negativo sobre a ocorrência de líquens na 
área amostrada.  
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